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1 INTRODUÇÃO
A presente proposta de investigação apresentada, esta inserida na linha de pesquisa Educação, Linguagens e Utopias do Programa de Pós- Graduação em Educação da Universidade Federal do Rio Grande – PPGEDU\FURG e está vinculada às ações desenvolvidas pelo Núcleo de Estudos em Educação de Jovens e Adultos e Alfabetização\ NEEJAA, da mesma Instituição Federal de ensino referida. 

A proposta investigativa tem como problemática central, compreender quais os significados do retorno à escola para mulheres pescadoras, participantes do Projeto “Educação para Pescadores” e moradoras da Ilha dos Marinheiros, situada as margens da Lagoa dos Patos na cidade do Rio Grande \RS. A presente pesquisa justifica-se, em síntese, nos significados produzidos pelas mulheres pescadoras, ao vivenciarem a escola novamente em suas vidas, para além da certificação da conclusão de seus processos de escolarização, logo, buscam a escola por diferentes sentidos, sendo estes os embalos que movimentam o estudo proposto.
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
O estudo apresentado respalda-se na utilização da abordagem de cunho qualitativo, uma vez que esta metodologia corresponde aos objetivos propostos da investigação. Conforme escreve Minayo (2001, p. 21) “a pesquisa qualitativa nas Ciências Sociais trabalha com o universo dos significados, dos motivos, das aspirações, das crenças, dos valores e das atitudes”. Sendo que o estudo dos fenômenos sociais investigados são compreendidos como parte da realidade.

Neste caminho, o estudo tem como cenário investigativo a Ilha dos Marinheiros, localizada no estuário da Lagoa dos Patos no município do Rio Grande\RS. Possuindo cerca de 1.400 moradores, a Ilha dos Marinheiros divide-se em quatro comunidades: Bandeirinhas, Porto do Rei, Marambaia e Coréia. Os setores econômicos que movimentam a localidade são: a pesca artesanal e a agricultura familiar. 

Os critérios de escolha dos sujeitos participantes da investigação foram: quatro mulheres nascidas na Ilha dos Marinheiros, Rio Grande - RS, que vivem a pesca artesanal desde sua infância até os dias atuais, e que buscam pela escola novamente em suas vidas, sendo elas, moradoras de comunidades diferentes do entorno da Ilha dos Marinheiros. Ainda, considera-se o envolvimento das mulheres pescadoras no Projeto Educação para Pescadores a mais de dois anos, visto que, a ação acontece desde o ano de 2009, na localidade. 
A produção dos dados constitui-se de entrevistas abertas junto às mulheres pescadoras, utilizando diferentes instrumentos investigativos que possibilitam o resgate da construção de significados, tais como: escritas, entrevistas abertas e observações registradas em Diário de Campo. Importa dizer, que os dados produzidos serão gravados, transcritos e devolvidos para os sujeitos participantes da pesquisa. 
Para a interpretação dos fenômenos investigados, optou-se pela Análise Textual Discursiva (ATD), composta primeiramente pela unitarização dos dados, seguido da categorização dos mesmos, captação do novo emergente e a reconstrução textual, compreende-se esta metodologia de pesquisa como parte integrante da construção contínua de todo o processo investigativo (MORAES; GALIAZZI, 2007).
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Ao vivenciar o Projeto Educação para Pescadores espaço este oferecido às mulheres pescadoras (sujeitos desta pesquisa), na Ilha dos Marinheiros, meus olhares despertam curiosidades e questionamentos. O Projeto é ofertado ao povo ilhéu, desde o ano de 2009, para jovens e adultos que por algum motivo interromperam seus processos de escolarização. Cerca de 73% dos educandos participantes da ação, são mulheres.

O Projeto possui especificidades distintas, voltadas para a valorização da cultura dos sujeitos participantes. Sendo assim, acontece no Período de Defeso, de junho a dezembro (meses em que a pesca é proibida). Características que resultam no baixo número de evadidos.
Logo, o retorno a escola por meio do Projeto, na fala dos sujeitos, vem a ser significado como “um sonho despertado”. Para os participantes, o Projeto vem a ser mais que uma ação educativa, é à volta a escola que um dia foi-lhes tirada, e agora em um tempo presente, lhes é devolvida. Em contrapartida, o Projeto passa a ser naturalizado pelos sujeitos envolvidos enquanto “devolução de um sonho” e não direito político e social de todos os cidadãos. Afirmação, encontrada na Declaração Universal dos Diretos Humanos no Artigo 26º: “Toda a pessoa tem direito à educação”. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante, das problematizações construídas até o momento, percebe-se que reviver a escola para as mulheres pescadoras artesanais é reconstruir suas esperanças, seus sonhos, que pareciam adormecidos e ao voltarem a escola são (re)significados como\pela retomada de seus processos de escolarização.
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